PERSPECTIVAS DE FUTURO PARA A DDASTP
Plano de acção

“JUNTOS FAZEMOS CAMINHO”
	Nº
	ÁREAS DE ACÇÃO 
	CAMPO DE ACÇÕES
	RESPONSÁVEIS

	1
	VIDA COMUNITÁRIA
	- Elaboração e cumprimento do projecto comunitário
	Comunidades

	
	
	- Basear nos nossos documentos Claretianos para reforçar a nossa vida comunitária
	Comunidades

	
	
	- Apostar nos esforços quotidianos na fidelidade do cumprimento daquilo que programamos nos nossos projectos comunitários
	Comunidades

	
	
	- Entrar em casa para concretizar a nossa vida fraterna no diálogo comunitário; estar e participar nas refeições, oração, reuniões, convívios… (que o estar ausente não se torne regra); partilhar as nossas actividades;
	Comunidades

	
	
	- Reforçar a oração comunitária
	Comunidades

	
	
	- Melhorar as relações entre santomenses e angolanos: pôr em frente o aspecto Claretiano
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Guardar sigilo comunitário sobre o que se tratou na comunidade;
	Delegação e 

Comunidades

	
	
	- Valorizar e respeitar os membros da comunidade;
	Comunidades

	
	
	- Respeitar o munus de cada membro
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Construir juntos a vida fraterna e comunitária 
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Estar mais atentos à pessoa (saúde, bem-estar e realização) do que aos bens ou cargos.
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Partilhar com os outros as riquezas pessoais e comunitárias;
	Delegação e Comunidades

	2
	ESPIRITUALIDADE
	- Valorizar o património espiritual encontrado nos documentos Claretianos, nos retiros, reuniões comunitárias e outros momentos claretianos;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Ler, viver e partilhar o nosso património espiritual
	Comunidades

	
	
	- Preparar com mais esmero as nossas celebrações (tríduo nas festas da Congregação) dando-lhes sempre um toque Claretiano;
	Comunidades

	
	
	- Programar o retiro anual baseado na espiritualidade claretiana;
	Delegação

	
	
	- Reconciliar-se consigo mesmo e com a comunidade para celebrar a paz;
	Comunidade

	
	
	- Formar-se e preparar-se quotidianamente através de estudo, leituras e meditação dos nossos documentos
	Comunidades

	
	
	- Promover a criatividade africana no campo da espiritualidade;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Viver e celebrar comunitariamente a liturgia das horas e a Eucaristia.
	Comunidade

	3 
	FORMAÇÃO, PASTORAL JUVENIL E VOCACIONAL
	- Promover encontro de formadores
	Delegação

	
	
	- Continuar a reflexão sobre a formação em África
	Delegação 

	
	
	- Adquirir equipamentos para a pastoral juvenil;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Redefinir as estratégias para a Pastoral juvenil e vocacional
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Aproveitar os momentos da formação de formadores em Angola e os da Congregação.
	Delegação

	
	
	- Elaborar materiais Claretianos próprios da realidade africana na Pastoral Juvenil e vocacional. 
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Elaborar e implementar o Projecto da Pastoral Juvenil Claretiano;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Disponibilizar alguém para a Pastoral Juvenil 
	Delegação

	
	
	- Diversificar e procurar a complementaridade das equipas formativas
	Delegação

	
	
	- Especializar formadores;
	Delegação

	
	
	- Definir as etapas de formação.
	Delegação

	4
	VIDA APOSTÓLICA
	- Fomentar o diálogo na programação das actividades apostólicas em todos os sectores do nosso apostolado; 
	Comunidades

	
	
	- Elaborar um Projecto Pastoral da Delegação tendo em conta o Projecto Missionário da Província;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Estar disponível a colaborar para não deixar esmorecer o fervor apostólico;
	Comunidades

	
	
	- Apostar na nossa identidade Claretiana;
	Comunidades

	
	
	- Apostar na formação dos leigos para uma melhor colaboração na pastoral;
	Comunidades

	
	
	- Tomar consciência de que a nossa pastoral é feita em nome da comunidade;
	Comunidades

	
	
	- Acompanhar os Leigos Claretianos e envolver os antigos seminaristas
	Comunidades

	5
	ECONOMIA
	- Fazer o inventário do património de cada comunidade
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Administrar com clareza e rigor a nossa economia;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Respeitar as orientações dos nossos documentos quanto a economia
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Criar novas fontes de rendimento em ordem ao futuro e a auto-sustentabilidade;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Criar infra-estruturas para um auto-financiamento a curto/longo prazo 
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Partilhar os bens materiais com a comunidade mais carente da Delegação e da Província
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Ter clareza na gestão de projectos e bens que as Comunidades da Delegação possuem;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Cuidar dos bens que as Comunidades possuem para melhor conservação;
	Comunidades

	
	
	- Prestar contas mensalmente à comunidade e as contas dos projectos semestralmente com a respectiva documentação;
	Comunidades

	
	
	- Valorizar o trabalho manual;
	Comunidades

	
	
	- Elaborar o orçamento atempadamente para aprovação. 
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Gerir o orçamento segundo o ano civil
	Delegação e Comunidades

	6
	ORGANIZAÇÃO E GOVERNO
	- Organizar os arquivos da comunidade e enviar os dados pessoais para o Arquivo da Delegação 
	Comunidades

	
	
	- Apetrechar e cuidar dos meios de comunicação para melhor interacção entre os Claretianos
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Desenvolver a capacidade de planificação, avaliação e análise
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Melhorar as estruturas e meios de trabalho
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Criar nova mentalidade de planificação pastoral com objectivos, estratégias, prazos e metas;
	Delegação e Comunidades

	
	
	- Elaborar o plano de acção do Governo da Delegação.
	Delegação




